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			1
O novo problema sem nome

			agora, mais do que nunca, casais de todos os tipos estão se empenhando em equilibrar emprego e família, vida profissional e vida doméstica. Como nação, estamos despertando coletivamente para a importância e o valor dos cuidados à família, para a geração atual e as futuras. Começamos a entender de modo pleno seu custo em termos de perda de renda, achatamento de carreiras e concessões entre casais (heterossexuais e homossexuais), além das demandas especialmente exigentes que recaem sobre mães e pais solo. Essas percepções já eram presentes antes da pandemia, mas, com ela, evidenciaram-se com mais clareza.

			Em 1963, Betty Friedan escreveu sobre as mulheres que se graduavam na faculdade e se sentiam frustradas no papel de mães restritas ao lar, observando que o problema delas “não tem nome”. Quase sessenta anos depois, grande parte das mulheres com graduação segue uma carreira, mas suas remunerações e promoções — comparadas às dos homens — continuam a dar a impressão de que elas têm sido atropeladas. Elas também têm um “problema sem nome”.

			Mas o problema delas atende por muitos nomes: discriminação sexual, viés de gênero, barreira invisível, mommy track, leaning out* — é só escolher. E essa dificuldade parece ter soluções imediatas. Deveríamos ensinar às mulheres a serem mais competitivas e a treiná-las para negociarem melhor. Precisamos expor o viés implícito dos gestores. O governo deveria impor a paridade de gênero nos mandatos dos conselhos corporativos das empresas e aplicar a doutrina de mesmo salário pelo mesmo trabalho. 

			As mulheres nos Estados Unidos e em outros países estão clamando cada vez mais enfaticamente por uma resposta. Suas preocupações se espalham nas manchetes nacionais (e nas capas dos livros). Precisam de mais impulso? Precisam se envolver mais? Por que as mulheres não conseguem galgar os degraus da escada corporativa com a rapidez de seus análogos masculinos? Por que não são remuneradas no nível que merecem pela experiência e tempo de serviço?

			Outras dúvidas mais privadas perseguem muitas mulheres, dúvidas que são confidenciadas a parceiros na intimidade ou relegadas a conversas pessoais com as amizades próximas. Será que namoro alguém cuja carreira consome tanto tempo quanto a minha? Será que desisto de formar família, mesmo tendo certeza de que quero uma? Será que congelo meus óvulos se aos 35 anos não estiver com ninguém? Estou disposta a deixar uma carreira ambiciosa (a qual venho construindo desde que fiz meu teste vocacional) para criar filhos? Se eu não me dis­puser, quem vai preparar a merenda, pegar minha filha na natação, atender à ligação apavorante da professora da pré-escola? 

			As mulheres continuam a se sentir ludibriadas. Ficam para trás nas suas profissões, recebendo menos que o marido e os colegas homens. Dizem-lhes que são elas mesmas que criam seus problemas. Não competem com agressividade suficiente ou não negociam o bastante; não exigem um assento à mesa e, quando o fazem, não reivindicam de forma adequada. Mas também lhes dizem que não são elas que criam seus problemas e, inclusive, que são os problemas que as destroem. Aproveitam-se delas, as discriminam, perseguem e excluem do clube do bolinha.

			Todos esses fatores são reais. Mas serão eles a raiz do problema? São eles que geram a grande diferença entre homens e mulheres, em relação a seus salários e carreiras? Se todos eles fossem milagrosamente corrigidos, o mundo das mulheres e dos homens, dos casais e genitores jovens, se configuraria de maneira diferente? São eles, coletivamente, o “novo problema sem nome”?

			Embora um acalorado debate público e privado tenha trazido à luz essas questões importantes, muitas vezes erramos por desconsiderar a enorme escala e a longa história das disparidades de gênero. Uma leve advertência a uma empresa, mais uma mulher que consegue chegar ao conselho diretor, alguns líderes progressistas de equipes de tecnologia que saem de licença-paternidade — tais soluções são o equivalente econômico a jogar uma caixinha de Band-Aid para alguém com peste bubônica.

			Essas respostas não serviram para anular as diferenças no hiato salarial entre os gêneros. E nunca fornecerão uma solução completa para essa desigualdade, pois tratam apenas dos sintomas. Nunca capacitarão as mulheres a se realizarem tanto na carreira quanto na família na mesma proporção que o fazem com os homens. Se quisermos erradicar ou mesmo apenas estreitar o hiato salarial, precisamos em primeiro lugar investigar mais fundo até a raiz desses obstáculos e dar ao problema um nome mais preciso: trabalho ganancioso.1 

			Minha esperança é que, quando você estiver lendo isto aqui, a pandemia — ainda grassando enquanto termino este capítulo — tenha diminuído e tenhamos aproveitado suas duras lições.2 A pandemia ampliou algumas questões, acelerou outras e expôs ainda mais o que vinha supurando há muito tempo. Mas o cabo de guerra entre cuidar e trabalhar que estamos enfrentando é muitas décadas anterior a essa catástrofe global. Na verdade, a jornada para alcançar e então equilibrar carreira e família está em andamento há mais de um século.

			Por grande parte do século xx, a discriminação contra as mulheres foi um grande obstáculo a suas possibilidades de carreira. Documentos históricos dos anos 1930 aos anos 1950 trazem sinais muito fáceis de discernir — provas concretas de preconceito e discriminação no emprego e nos salários. No fim dos anos 1930, gerentes de empresas disseram a agentes de pesquisas:3 “O trabalho de corretagem não é adequado para moças”, “As pessoas com esses empregos [venda de automóveis] estão em contato com o público… mulheres não seriam aceitáveis” e “Não poria uma mulher no trabalho de vendas [de ações]”. Isso foi no fim da Grande Depressão. Mas, mesmo com o mercado de trabalho altamente aquecido do fim dos anos 1950, representantes das empresas afirmaram categoricamente:4 “Mães de crianças pequenas não são contratadas”, “Mulheres casadas que têm… bebês não são incentivadas a voltar ao trabalho” e “A gravidez é causa para demissão voluntária [mas] a empresa recebe de bom grado as mulheres de volta quando os filhos estão, talvez, no ensino fundamental”.

			As barreiras ao casamento — leis e políticas empresariais que restringiam o emprego de mulheres casadas — aumentaram desenfreadamente até os anos 1940. Transformaram-se em obstáculos à gravidez e em princípios de contratação que excluíam as mulheres com bebês e filhos pequenos. Instituições acadêmicas e alguns departamentos do governo tinham entraves à contratação de pessoas aparentadas por risco de nepotismo. Inúmeros empregos tinham restrições por sexo, por estado civil e, claro, por raça. 

			Hoje não vemos esses sinais flagrantes tão explicitamente. Os dados agora mostram que as verdadeiras discriminações de emprego e salário, embora sejam significativas, são um tanto pequenas. Isso não significa que muitas mulheres não enfrentem viés e discriminação, ou que o molestamento e o assédio sexual não existam no local de trabalho. Não foi à toa que vimos um movimento de abrangência nacional como o #MeToo. No fim dos anos 1990, Lilly Ledbetter abriu uma queixa de molestamento sexual na Equal Employment Opportunity Commission (eeoc, Comissão de Oportunidades Iguais de Emprego) contra a Goodyear Tire e ganhou o direito de processá-la. Foi uma verdadeira vitória para ela, mas Led­better retirou as acusações ao ser readmitida como supervisora. Isso se deu anos antes que entrasse com sua queixa, agora famosa, de discriminação salarial. Ela recebia notas baixas pelo desempenho e quase nenhum aumento salarial por causa da conduta discriminatória dos homens sob sua supervisão e por aqueles que estavam no comando, porém fechavam os olhos ao sexismo daqueles seus subordinados. No caso de Ledbetter, 100% da diferença entre seu salário e o de seus pares se devia à discriminação.

			Então, por que as diferenças de renda persistem quando a paridade de gênero no trabalho enfim parece estar a nosso alcance, e numa época em que o número de profissões abertas às mulheres é maior do que nunca? As mulheres estão de fato recebendo salário menor por trabalho igual? De modo geral, agora nem tanto. A discriminação salarial em termos de remuneração desigual para o mesmo trabalho responde a uma pequena parcela do hiato salarial total. Hoje, o problema é outro.

			Alguns atribuem o hiato salarial entre os gêneros a uma “segregação ocupacional” — a ideia de que mulheres e homens estão escolhendo ou sendo conduzidos a certas profissões que são estereotipadas por gênero (como enfermeira × médico, professora escolar × docente universitário), e que essas profissões escolhidas têm remunerações desiguais. Os dados contam uma história um pouco diferente. Nas quase quinhentas ocupações arroladas no censo americano, dois terços da divergência nos salários com base no gênero provêm de fatores internos de cada ocupação.5 Mesmo que as ocupações das mulheres seguissem a distribuição masculina — se as mulheres fossem as médicas e os homens, os enfermeiros —,6 isso eliminaria apenas, e no máximo, um terço da diferença salarial entre homens e mulheres. Assim, sabemos empiricamente que a parte do leão no hiato salarial se deve a outra coisa.

			Os dados longitudinais — as informações que seguem a vida e a renda dos indivíduos — nos possibilitam ver que, logo após a graduação (ou pós-graduação), os salários para homens e mulheres são notavelmente análogos. Nos primeiros anos de emprego, o hiato salarial é pequeno para os recém-graduados e os recentes detentores de um mestrado, por exemplo, e se explica amplamente por diferenças entre as áreas de estudo e as escolhas ocupacionais masculinas e femininas.7 Homens e mulheres partem quase que em pé de igualdade. Têm oportunidades muito parecidas, mas fazem escolhas um tanto diferentes, gerando um leve hiato salarial inicial.

			Apenas mais adiante, cerca de dez anos depois da graduação na faculdade, é que se patenteiam grandes divergências no pagamento para homens e mulheres. Trabalham em diversos setores do mercado de trabalho, para várias empresas. Essas mudanças — e isso não é de surpreender — começam tipicamente a aparecer um ou dois anos depois do nascimento de uma criança e quase sempre acarretam um efeito negativo na carreira das mulheres. Mas o hiato salarial também passa a se ampliar logo após o casamento.

			O advento das carreiras das mulheres trouxe uma mudança fundamental na relação entre a família americana e a economia. Nunca chegaremos à raiz do hiato salarial entre os gêneros enquanto não entendermos a trajetória do problema muito mais amplo, do qual esse hiato é um sintoma. O hiato salarial entre os gêneros é decorrente do hiato de carreira; o hiato de carreira está na raiz da desigualdade do casal. Para captar de fato o significado disso, precisamos percorrer o papel das mulheres na economia americana e avaliar como ele se transformou ao longo do último século.

			Aqui nos concentraremos sobretudo em mulheres graduadas na faculdade, pois são as que têm mais oportunidades de seguir uma carreira, e o número delas vem se expandindo há algum tempo. Em 2020, quase 45% das mulheres com 25 anos eram formadas ou logo se formariam num curso de graduação de quatro anos. O nível para os homens é de apenas 36%.8 O número de mulheres com graduação, claro, nem sempre foi maior do que o de homens. Por longo tempo e por muitas razões, elas estiveram em grande desvantagem em cursar e se formar na faculdade. Em 1960, havia 1,6 homem para cada mulher se formando numa faculdade ou universidade americana. Mas, a partir do fim dos anos 1960 e começo dos anos 1970, as coisas começaram a mudar. Em 1980, a vantagem dos homens já se evaporara. Desde então, todos os anos formam-se mais mulheres que homens nos cursos de graduação.9

			E elas não estão apenas se formando em faculdades e universidades em números recordes — estão com aspirações cada vez mais altas. Mais do que nunca, estão visando aos principais títulos de pós-graduação e posteriores carreiras desafiadoras. Logo antes da Grande Recessão, 23% das mulheres com graduação estavam recebendo algum dos mais altos títulos profissionais, com doutorados e mbas ou como doutoras em medicina e em direito. Isso reflete um aumento mais do que quádruplo ao longo das quatro décadas anteriores. Para os homens, essa fração se manteve em torno de 30% durante o mesmo período de quarenta anos. As mulheres vêm cada vez mais planejando seguir carreiras de longo prazo, altamente remuneradas e nas quais se sintam realizadas — um empreendimento continuado que se incorpora como parte da identidade individual.

			Um maior número delas também está tendo filhos — mais do que em qualquer época desde o fim da explosão demográfica conhecida como baby boom. Quase 80% das mulheres com graduação que hoje estão na segunda metade da casa dos quarenta anos deram à luz uma criança (acrescente-se 1,5 ponto percentual para incluir as que não deram à luz e adotaram). Quinze anos atrás, apenas 73% de todas as mulheres com graduação em meados dos quarenta tiveram pelo menos um bebê. Assim, as mulheres com graduação nascidas no começo dos anos 1970 têm uma taxa de natalidade consideravelmente maior que as mulheres com graduação nascidas em meados dos anos 1950.10 Agora é maior que nunca o número de mulheres como Keisha Lance Bottoms, Liz Cheney, Tammy Duckworth, Samantha Power e Lori Trahan — todas elas com carreiras de sucesso e filhos, e que atualmente estão com cerca de cinquenta anos.

			As mulheres com graduação já não aceitam inquestionavelmente ter carreira, mas não família. As que têm filhos já não se contentam de todo em ter família, mas não carreira. De modo geral, as mulheres com graduação querem sucesso nos dois campos. Mas, para isso, é preciso negociar uma imensidade de conflitos de tempo e fazer inúmeras escolhas difíceis.

			O tempo é um grande equalizador. Todos temos a mesma quantidade de tempo e, para alocá-lo, precisamos fazer essas escolhas. O problema fundamental para as mulheres que tentam alcançar o equilíbrio entre uma carreira de sucesso e uma família feliz são os conflitos de tempo. Investir numa carreira significa muitas vezes dedicar a ela um tempo considerável desde cedo, precisamente durante os anos em que se “deveria” estar tendo filhos. Fruir a companhia da família também envolve dedicar um bom tempo a ela. Essas escolhas têm consequências dinâmicas, e é pequena nossa capacidade de corrigir as más decisões. Cinquenta anos atrás, quando aconselhava mulheres mais jovens sobre a carreira, uma executiva empresarial e mãe de três filhos disse: “É puxado — mas vão em frente”.11

			Estamos sempre fazendo escolhas, como farrear ou estudar, ir por um caminho árduo ou por um tranquilo. Algumas dessas escolhas, naturalmente, são mais importantes. Casar cedo; casar tarde. Fazer uma pós-graduação; arranjar já um emprego. Ter um filho agora; aproveitar uma grande oportunidade que não terá mais tarde. Dedicar tempo a um cliente; dedicar tempo a um filho. Essas escolhas grandes e importantes na alocação do tempo se iniciam, para as mulheres com graduação, logo que recebem o diploma da faculdade.

			Não muito tempo atrás, as pessoas graduadas se casavam espantosamente cedo. Até por volta de 1970, a média de idade de uma mulher graduada no primeiro casamento era cerca de 23 anos.12 O primeiro filho nascia logo depois. Casar cedo muitas vezes impedia que as mulheres prosseguissem nos estudos, pelo menos de imediato. Os recém­-casados agiam mais em função da carreira e educação dos maridos do que das esposas. As mulheres nem sempre maximizavam suas perspectivas pessoais de uma futura carreira. Em vez disso, muitas vezes sacrificavam a carreira para otimizar o bem-estar da família.

			Para as mulheres graduadas entre os anos 1940 e o fim dos anos 1960, casava-se cedo porque a demora em casar era um problema. Ganhar um broche, um colar e — o ponto alto — noivar logo depois de iniciar um relacionamento sério (e sexual) constituíam uma apólice de seguros importante contra uma gravidez pré-conjugal. Num mundo sem anticoncepcionais eficientes sob controle feminino, não havia muita escolha. 

			Em 1961, a pílula já havia sido inventada, aprovada pela fda (Food and Drug Administration), e tinha grande procura entre as mulheres casadas. Mas as leis e as convenções sociais não permitiam sua disseminação entre mulheres jovens e solteiras. Essas restrições passaram a cair por volta de 1970 por várias razões, a maioria delas não relacionada à contracepção. A pílula trouxe para as mulheres graduadas uma possibilidade inédita de planejar a vida e afastar o primeiro dos obstáculos. Podiam se matricular em especializações e cursos de pós-graduação que consumiam tempo — na verdade, consumiam tudo. O casamento e os filhos podiam ser adiados, só pelo tempo suficiente para que a mulher lançasse as bases de uma carreira estável. 

			Foi aí que as coisas começaram a mudar, e radicalmente. A partir de 1970, a idade no primeiro casamento passou a aumentar, e continuou a subir ano após ano — de modo que a média de idade no primeiro casamento das mulheres com graduação está agora por volta dos 28 anos.13

			Mas, mesmo resolvido o problema de limitação do tempo, surgiram outros. As graduadas passaram a ingressar mais tarde nos cursos de pós-graduação e a demorar mais para concluí-los. O tempo até a primeira promoção numa série de áreas, desde a acadêmica à medicina, ao direito, à contabilidade e à consultoria empresarial, foi aumentando cada vez mais. Os anos adicionais se somavam, resultando em outro conflito de tempo que precisava ser negociado. 

			Cerca de dez ou mais anos atrás, a primeira promoção se dava no começo da casa dos trinta anos. Mais recentemente, ela se dá de meados ao fim dessa faixa de idade. A questão cronológica não oferece mais a comodidade de dar à luz o primeiro filho depois da primeira promoção a associada, efetiva ou outro avanço profissional. Com frequência, o primeiro nascimento ocorre antes desses marcos na carreira. Os filhos muitas vezes subvertem a carreira. E as carreiras muitas vezes subvertem a capacidade das mulheres de terem filhos.

			O tempo, a passagem dele, é brutal. Para mulheres que querem ter família, esperar até meados dos trinta para ter o primeiro filho é forçar a mão no que se refere à família e à maternidade. Mesmo assim, as mulheres com graduação têm conseguido derrotar as probabilidades em contrário por vários meios, inclusive com o uso de tecnologias de reprodução assistida. A fração de mulheres com filhos teve um aumento surpreendente entre as que completaram recentemente 45 anos.14 A taxa de natalidade maior não diminui as frustrações, a tristeza e a dor física daquelas que tentaram e não conseguiram. Para as que conseguiram, não significa que consigam manter a carreira.

			Mesmo com todas essas dificuldades, muitas coisas mudaram historicamente numa direção positiva, aproximando-nos mais de uma maior confiança das mulheres em sua capacidade e de uma maior igualdade de gênero. As mulheres têm um controle melhor de sua fertilidade. Casam mais tarde e o casamento, em decorrência disso, dura mais tempo. Agora elas são a fração esmagadora das pessoas com graduação. Legiões delas ingressam em programas de especialização e pós-graduação e se formam entre os primeiros lugares de suas turmas. Estão sendo contratadas pelas melhores empresas, organizações e departamentos acadêmicos. E aí o que acontece?

			Se a carreira de uma mulher tem chance de prosperar e ela consegue ter filhos, surge o supremo conflito de tempo. Filhos tomam tempo. Carreiras tomam tempo. Mesmo os casais mais abastados não conseguem repassar todos os cuidados a terceiros. E por que trazer filhos ao mundo se não é para amá-los e criá-los?

			A imposição fundamental colocada pelo tempo é negociar quem ficará de prontidão — isto é, quem deixará o escritório e estará em casa num momento de necessidade. Ambos poderiam. Essa paridade conjugal traria a suprema partilha meio a meio. Mas quanto isso custaria à família? Muito — uma realidade da qual os casais agora estão mais cientes do que nunca.

			Com o aumento das aspirações tanto por uma carreira quanto por uma família, um aspecto importante da maioria das carreiras ficou visível, flagrante, central. O trabalho, para muitos que seguem carreira, é ganancioso. A pessoa que faz horas adicionais e trabalha também nos fins de semana ou à noite receberá muito mais — tão mais que, mesmo por hora de trabalho, estará recebendo mais. 

			O trabalho ganancioso

			A ganância do trabalho significa que é bom haver um pouco de especialização nos casais com filhos ou com outras responsabilidades de cuidados. Essa especialização não significa voltar ao mundo da sitcom Leave It to Beaver. As mulheres ainda se manterão em carreiras desafiadoras. Mas um dos cônjuges estará de prontidão para atender ao lar, preparado para deixar o escritório ou o local de trabalho no mesmo instante em que for chamado. Essa pessoa terá um emprego de flexibilidade considerável e normalmente não terá de responder a um e-mail ou a uma ligação às dez da noite. Esse genitor não terá de cancelar sua presença num treino de futebol por causa de uma reunião de fusão e aquisição de empresas. O outro genitor, porém, ficará à disposição da empresa e fará exatamente o contrário, e os ganhos por isso serão evidentes.

			O trabalho de gerentes e profissionais especializados sempre foi ganancioso. Profissionais do direito sempre trabalharam até muito tarde. Acadêmicos sempre foram avaliados pela produção intelectual e não se espera que desliguem os neurônios ao anoitecer. A maioria dos profissionais de medicina e veterinária costumava atender 24 horas por dia.

			O valor dos empregos gananciosos subiu muito com a crescente desigualdade de renda, que tem aumentado desde o começo dos anos 1980. As remunerações no topo da distribuição de renda dispararam. A pessoa trabalhadora que salta mais alto recebe uma remuneração sempre maior. Os empregos com as maiores demandas de horário prolongado e a menor flexibilidade pagam desproporcionalmente mais, enquanto as remunerações em outros empregos estão estagnadas. Assim, as posições que, já de partida, as mulheres têm mais dificuldade de obter, como as da área financeira, são precisamente aquelas que têm tido os maiores aumentos de renda nas últimas décadas. O analista de fundos de investimentos que acompanha a negociação do começo ao fim, que fez a simulação complicada e compareceu a todas as reuniões e jantares tarde da noite terá chance máxima de receber um significativo adicional e a tão esperada promoção.

			A disparidade crescente nas remunerações pode ser uma razão importante que explica por que o hiato salarial de gênero entre as pessoas com graduação não se alterou nas últimas décadas, apesar da melhoria nas credenciais e posições das mulheres. Pode ser por causa disso que esse hiato entre as pessoas com graduação aumentou mais do que aquele entre homens e mulheres em toda a população no fim dos anos 1980 e começo dos anos 1990. As mulheres vêm nadando contra a corrente, conseguindo manter sua posição, mas enfrentando uma forte correnteza de disparidade endêmica de renda.

			O trabalho ganancioso também significa que a paridade conjugal tem sido abandonada em troca do aumento na renda familiar. E, quando se joga pela janela a paridade do casal, a igualdade de gêneros geralmente vai junto, exceto nas uniões homossexuais. As normas de gênero que herdamos são reforçadas de inúmeras maneiras para atribuir às mães uma maior parte da responsabilidade de cuidar dos filhos e às fi­lhas crescidas, uma maior parte dos cuidados da família.

			Considere-se um casal, Isabel e Lucas (seguindo o molde de um casal que conheci vários anos atrás). Os dois se formaram no mesmo curso de cências humanas e depois nos mesmos cursos avançados de Tecnologia da Informação (ti). Então, foram contratados pela mesma empresa, que chamaremos de InfoServices.

			A InfoServices ofereceu a ambos a escolha entre duas posições. A primeira tem carga horária padrão e flexibilidade no horário para iniciar e terminar a jornada de trabalho. A segunda tem horas de trabalho imprevisíveis à noite e nos fins de semana, embora o número total de horas anuais não chegue necessariamente a aumentar muito. A segunda posição paga 20% a mais, a fim de atrair talentos dispostos a trabalhar em horas e dias incertos. E é também entre os ocupantes dessa posição que a InfoServices seleciona seus gerentes. É a posição “gananciosa”, e de início ambos, Isabel e Lucas, optaram por ela. Igualmente capazes e isentos de obrigações externas, os dois passam alguns anos trabalhando no mesmo nível e com a mesma remuneração. 

			No segundo lustro da casa dos vinte anos, Isabel decidiu que precisava de mais espaço e flexibilidade em sua vida, para passar mais tempo com a mãe doente. Continuou na InfoServices, mas optou pela posição que, embora exigisse o mesmo número de horas, era mais flexível na determinação do horário de trabalho. Era menos gananciosa nas exigências e menos generosa no pagamento.

			Podemos ver as trajetórias do casal no gráfico 1.1. O caminho onde os dois começaram e no qual Lucas continuou — o ganancioso e inflexível — é representado pela linha contínua e tem uma remuneração por hora (implícita se a pessoa é assalariada e explícita se a pessoa recebe por hora) que aumenta com o número de horas ou, talvez, com a demanda de determinadas horas. Se ele trabalhar sessenta horas semanais, receberá mais do que uma vez e meia do que receberia se trabalhasse quarenta horas. O salário implícito por hora de Lucas aumenta com o número de horas trabalhadas (ou com a inflexibilidade das horas), o que significa que ele pode dobrar sua renda semanal mesmo que não trabalhe o dobro de horas por semana.

			O novo papel de Isabel, a posição mais flexível, é representado pela linha pontilhada. Seu salário por hora é fixo e, assim, não interessa quantas nem em quais horas ela trabalha; o salário é o mesmo. Se trabalhar sessenta horas por semana, receberá 1,5 vez do que receberia trabalhando quarenta horas. Uma semana usual de trabalho coloca Lucas, em sua posição gananciosa, no losango. Uma semana usual de trabalho na nova posição de Isabel a coloca no ponto.

			Quando o casal resolveu ter um filho, um deles precisava estar disponível a qualquer momento. Os dois não poderiam trabalhar na posição de Lucas, com suas horas inflexíveis e imprevisíveis. Nesse caso, nenhum dos dois estaria disponível caso a professora do pré-escolar ligasse ou a creche de repente fechasse no meio do dia. Se a posição exigisse que Isabel e Lucas estivessem no escritório às quintas-feiras às 11h em ponto, o máximo que eles poderiam fazer era torcer para que o filho não caísse do balanço ou que um membro idoso da família não tivesse uma consulta médica marcada naquele horário.

			Ambos poderiam trabalhar na posição de Isabel. Mas, principalmente por estarem planejando formar família, não podiam se permitir tal decisão. Isso significaria que os dois teriam de passar sem aquela renda adicional semanal que Lucas trazia. Se quisessem dividir meio a meio os cuidados com a criança, precisariam pesar o quanto esse desejo lhes custaria. Poderia custar muito — a ponto de precisarem sacrificar a equidade conjugal a uma maior renda familiar.

			Como ocorre com a maioria dos casais heterossexuais esperando um filho, Isabel se manteve na posição flexível e Lucas continuou na mais gananciosa. (Isso continuaria a valer mesmo se excluíssemos os primeiros meses após o parto e toda a primeira infância do filho deles.)

			
					Gráfico 1.1. Disparidade de gênero e desigualdade conjugal

						[image: ]
				 Notas: Considerem-se as duas posições oferecidas a Isabel e Lucas. Uma é flexível e, qualquer que seja a quantidade de horas que o empregado trabalha por semana, o pagamento por hora é o mesmo. A outra posição é menos flexível (ou “gananciosa”) e quanto maior a quantidade de horas trabalhadas, maior é o salário por hora. O eixo horizontal apresenta as horas trabalhadas por semana (ou uma medida indicando as horas específicas que devem ser trabalhadas). O eixo vertical apresenta a remuneração total por semana. H* é uma quantidade usual de horas semanais, como quarenta ou 45. A diferença entre o losango (a posição gananciosa) e o ponto (a posição flexível) ilustra o montante de renda a que uma pessoa empregada renuncia semanalmente por não ocupar a posição gananciosa. 

			

			Lucas continuou a receber mais do que Isabel, e o hiato em suas remunerações aumentou ainda mais depois de terem filhos. Ele recebeu promoções; ela, não. Para outros casais em posições semelhantes, a diferença na remuneração podia aumentar de forma relevante antes de terem filhos, visto que os casais que planejam formar família muitas vezes se mudam para otimizar as possibilidades de emprego, principalmente as do marido. Esse é um aspecto muito importante da razão pela qual ainda é considerável o hiato salarial entre os gêneros.

			Para casais homossexuais, não haverá uma disparidade salarial de gênero, mas a paridade conjugal, provavelmente, será deixada de lado pelas mesmíssimas razões que motivaram as decisões de Isabel e Lucas. Num mundo de empregos gananciosos, a paridade conjugal sai caro.

			Se as mulheres não ficassem de prontidão para atender em casa, poderiam ter empregos com pagamento desproporcionalmente alto por longas horas de trabalho, horários imprevisíveis, noites à disposição e ocasionais fins de semana — e, na verdade, muitas mulheres têm. Para mulheres que acabam de sair da faculdade e para aquelas com menos responsabilidades em casa, tudo bem ter muitas horas puxadas de trabalho. Mas, quando chega um bebê, as prioridades mudam. Os cuidados primários tomam tempo, e de repente elas precisam estar em casa. Para ficar mais disponíveis para a família, elas devem estar menos disponíveis para empresas e clientes. Em decorrência disso, elas tendem a reduzir o número de horas ou se empregam em áreas do mercado que ofereçam mais flexibilidade — e recebem muito menos. Essas responsabilidades diminuem conforme os filhos crescem e se tornam mais independentes, e a remuneração das mulheres nessas épocas realmente aumenta em comparação à dos homens. Mas muitas vezes surgem outras demandas familiares um pouco mais tarde na vida, substituindo as demandas menores dos filhos.

			A história de Isabel e Lucas não é incomum. Quando as mulheres graduadas encontram um companheiro de vida e passam a planejar uma família, apresenta-se a elas nos termos mais categóricos a escolha entre um casamento de iguais e um casamento com mais dinheiro.

			Um casamento de iguais

			Algum tempo atrás, perguntei ao grupo de estudantes em meu seminário na graduação o que queriam num casamento. Uma das estudantes respondeu no mesmo instante: “Quero um homem que queira o que eu quero”. A resposta dela me pareceu uma manifestação muito objetiva de um desejo de igualdade. Desde então esse desejo tem sido expresso por muitas estudantes e amigas minhas, mas nunca de forma tão clara e concisa. O dilema que persiste, porém, é que, mesmo que se encontrasse esse par, seria custoso para a igualdade familiar que ambos tivessem carreiras desafiadoras, ou custoso para a renda familiar que ambos tivessem carreiras menos desafiadoras. Para maximizar a renda potencial da família, um parceiro se dedica ao trabalho no escritório que consome tempo, enquanto o outro faz sacrifícios de carreira para assumir o trabalho em casa que consome tempo. Independente do gênero, este segundo receberá menos.

			O gênero é um fator que não se pode ignorar, porque a pessoa que sacrifica a carreira para ficar em casa é — historicamente e ainda hoje — na maioria das vezes uma mulher. As mulheres não são preguiçosas nem menos talentosas, e elas começam em pé de igualdade com os homens. Em parte devido às normas de gênero entranhadas que estamos examinando, mesmo mulheres talentosas e ambiciosas sentem a necessidade de diminuir o ritmo da carreira em favor do bem maior da família. Os homens são capazes de ter família e subir na carreira porque as mulheres recuam de sua carreira para dedicar mais tempo à família. Ambos se privam: os homens abrem mão do tempo com a família; as mulheres abrem mão da carreira.

			Para leitores modernos, a ideia de que as mulheres tenham uma carreira da qual recuem ou na qual avancem pode parecer tão normalizada que nem é digna de nota. As mulheres frequentam a escola, tal como os homens, e se dedicam ao ensino superior e a carreiras rentáveis, tal como eles. Mas vale a pena parar e pensar até que ponto essa situação é nova. Em 1900, pouquíssimas mulheres com graduação e filhos pequenos faziam parte da força de trabalho, e muito menos tinham qualquer coisa que se parecesse com uma carreira. As que se dedicavam ao trabalho geralmente não tinham filhos e muitas vezes não se casavam. Passado mais de um século, as mulheres não estão apenas trabalhando; têm carreiras significativas que muitas conseguem ou pretendem combinar com uma família num casamento equitativo. Em toda a história mundial, isso nunca aconteceu antes.

			Quando se altera o papel econômico de mais da metade da população, isso marca uma mudança histórica assombrosa — que tem imensas ramificações. A vida das mulheres com graduação evoluiu de forma mais radical, mas os efeitos dessa profunda mudança reverberaram por toda a sociedade americana, afetando toda a organização social do trabalho, das escolas e das famílias. Quando as mulheres passaram do lar para o local de trabalho, não passaram apenas do trabalho não remunerado para o trabalho remunerado. Passaram das responsabilidades domésticas para posições que exigiam um extenso nível educacional, tornavam-se parte integrante de sua identidade e muitas vezes se estendiam ao longo de toda a sua vida.

			Cada geração feminina no século xx deu mais um passo nessa jornada, enquanto inúmeros progressos em casa, na empresa, na escola e na contracepção pavimentavam o caminho para esse avanço. Cada geração expandiu seus horizontes, aprendendo com os êxitos e fracassos da geração anterior e deixando lições para a próxima onda de mulheres. Cada geração passou o bastão de uma anterior para a próxima. A jornada nos levou da rígida escolha entre ter uma família ou uma carreira para a possibilidade de ter uma carreira e uma família. É também uma jornada para uma maior paridade salarial e uma maior paridade conjugal. É uma progressão complicada e multifacetada ainda em andamento.

			Se essa mudança ao longo das décadas foi maciçamente positiva, por que ainda lutamos com amplas diferenças entre as remunerações, ocupações e posições de homens e mulheres, e com as escancaradas disparidades entre suas responsabilidades familiares?

			As jovens modernas, sobretudo durante a atual crise provocada pela pandemia da covid-19, se sentem aflitas — e com razão. Apesar de percorrerem essa estrada que foi pavimentada por suas bisavós, avós e mães (a maioria delas também aflitas), ainda estão presas entre duas alternativas: se dedicar a uma carreira ou a uma família. Com avanços tecnológicos e melhorias no nível educacional, nas qualificações profissionais e nas oportunidades, muitas barreiras foram removidas e muitos obstáculos discriminatórios ao sucesso das mulheres, eliminados. Ao longo da jornada secular, como veremos, suprimiram-se muitas camadas de disparidades de gênero, derrubaram-se barreiras ao emprego de mulheres, removeram-se muitas limitações de tempo. Nuvens se dissiparam. E, sob uma maior luz, as razões para a diferença derradeira agora se fizeram evidentes.

			Coletivamente, chegamos a um momento em que podemos perguntar como alterar o sistema a fim de trazer maior igualdade de gênero e maior paridade conjugal. Como podemos mudar o diagrama básico, o do emprego ganancioso de Lucas e do emprego flexível de Isabel, para alcançar ambas? A resposta, como veremos, é que precisamos mudar a forma como o trabalho é estruturado.

			Temos de tornar as posições flexíveis mais numerosas e mais produtivas. Determinar se e como é possível fazê-lo: é a isso que essa jornada nos levará. Ela mostrará a necessidade de maior apoio para permitir que genitores e outros cuidadores sejam membros mais produtivos da economia. Esclarecerá a relação entre a produtividade da economia e o cuidado dos filhos em idade pré-escolar e escolar — o tema que de forma súbita e rápida se evidenciou e se tornou tão pertinente. 

			No momento em que poderíamos ver com mais clareza por que é tão difícil para as mulheres alcançarem êxito na carreira e família — e, assim, vislumbrar uma solução —, fomos engolfados por uma pandemia. Fomos varridos por um tsunami. Passamos da aec (Antes da Era Corona) para a era dc (Durante o Corona); de um “velho normal” para circunstâncias que derrubaram famílias, adoeceram milhões de pessoas, mataram centenas de milhares nos Estados Unidos e anularam anos de crescimento econômico em nações do mundo. Podem ter também derrubado muitas mães jovens de seus precários degraus na carreira, enquanto tentavam elaborar arrazoados jurídicos, artigos acadêmicos e relatórios de consultoria e atender a clientes e pacientes, ao mesmo tempo que ensinavam soma e subtração aos filhos.

			Agora estamos passando para uma era ac/dc ainda não mapeada — um mundo que é parcialmente Após o Corona (ac), no sentido de que muitas escolas e empresas voltaram a abrir, mas com muitas das restrições remanescentes do mundo dc. A mudança para um mundo ac/dc revelou outra falha na sociedade e economia americanas: a prestação de cuidados, tão crítica para os objetivos de carreira das mulheres e para a paridade conjugal, também é fundamental para a condução de toda a economia. As mulheres não podem ser trabalhadoras essenciais em dois lugares ao mesmo tempo. Algo precisa ceder. 

			Voltaremos — daqui a muitas páginas — a examinar o mundo ac/dc, mas, para entender plenamente como chegamos aqui e qual é a melhor maneira de usarmos essa oportunidade para reformular o trabalho ganancioso, precisamos voltar ao começo. O desejo das mulheres graduadas de ter carreira e família veio se formando ao longo de muito tempo. Essa aspiração foi fermentando, mudando, emergindo e tomando forma durante várias fases cruciais de nossa história.

			No começo de nossa viagem, quando havia diferenças enormes entre a educação dos homens e a das mulheres e quando a administração de uma casa exigia muito mais tempo e trabalho, ninguém teria entendido quais seriam os obstáculos finais para se chegar a um patamar de igualdade: a estrutura do trabalho e nossas instituições de cuidados.

			Embora tenhamos chegado a uma era inédita de paridade econômica entre homens e mulheres, em alguns aspectos ainda estamos vivendo na Idade Média. Nossas estruturas de trabalho e de cuidados são relíquias de um passado em que somente os homens tinham carreira e família. Nossa economia inteira está presa numa velha forma de funcionamento, estorvada por métodos primitivos de divisão das responsabilidades.

			Com um número cada vez maior de mulheres aspirando a ter carreira, família e paridade conjugal e com um número cada vez maior de casais enfrentando demandas rivais de tempo, é imperativo entendermos o que o hiato econômico de gênero de fato revela sobre nossa economia e nossa sociedade — para que possamos trabalhar por soluções que cubram esse hiato e tornem o trabalho e a vida mais equitativos para todos. Os dados nos capítulos subsequentes apresentarão o progresso realizado em cada geração e mostrarão como as normas de gênero e as estruturas do local de trabalho evoluíram ao longo das décadas e como a jornada deve continuar.

			Este livro conta a história de como as aspirações de carreira, família e paridade emergiram no século passado e como podem ser alcançadas no presente. Não existe uma solução simples, mas, finalmente entendendo o problema e tratando-o por seu nome correto, poderemos pavimentar um melhor caminho adiante.

			
				
					* A expressão “mommy track” refere-se a uma carreira profissional que é moldada ou limitada pelas responsabilidades de maternidade. “Leaning out” contrasta com o conceito de “leaning in”, popularizado pela coo do Facebook, Sheryl Sandberg, em seu livro Faça acontecer (Portfolio-Penguin). Enquanto “leaning in” sugere que as mulheres devem se engajar e buscar oportunidades de ascensão no trabalho, “lean­ing out” refere-se ao ato de recuar ou optar por não se esforçar tanto no trabalho, muitas vezes em busca do equilíbrio entre vida profissional e pessoal. (N. E.)
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Passando o bastão

			jeannette pickering rankin nasceu em 1880, no povoado de Hellgate,1 território de Montana, e em 1902 formou-se na Universidade de Montana. Com seu objetivo inicial concentrado no trabalho social, ela se dedicou ao movimento sufragista feminino nas duas costas e, depois de voltar a Montana, tornou-se uma liderança no movimento nacional. Em 1916, conquistou um assento na Câmara dos Representantes e foi a primeira mulher eleita para uma posição federal. Era a única mulher habilitada a votar a favor da legislação pela qual trabalhara incansavelmente e a enviar aos estados a 19ª Emenda — sobre o sufrágio feminino — para ratificação.

			Pacifista convicta, em 1917 Rankin foi um dos cinquenta votos contrários no Congresso à declaração de guerra à Alemanha. Mais tarde, não tentou a reeleição na Câmara e se candidatou, sem êxito, a um assento no Senado. Muitos anos depois, em 1940, ela reconquistou o assento na Câmara, bem em tempo de ser o único voto discordante dado em 8 de dezembro de 1941, quando os Estados Unidos declararam guerra ao Japão. Apesar da grande pressão, ela se negou a dar um voto que tornaria a aprovação unânime, frisando: “Como mulher, não posso ir para a guerra e me recuso a mandar qualquer outra pessoa”.2

			Embora tenha alcançado uma posição distinta e singular no campo político, ela era a típica mulher de formação universitária com carreira daquela época. Não teve filhos; nunca se casou. Entre as 23 mulheres de sua geração que foram eleitas deputadas, mais de 30% nunca tiveram filhos.3 Por mais elevada que essa cifra possa parecer, é consideravelmente menor do que a fração de todas as mulheres graduadas daquela época que nunca tiveram (ou adotaram) um filho.

			Saltemos para Tammy Duckworth, nascida em 1968 e formada na Universidade do Havaí em 1989. Ela foi eleita para a Câmara em 2012 e se tornou senadora por Illinois em 2016. Sua primeira filha nasceu em 2014, quando ela tinha 46 anos; a segunda filha nasceu em 2018.4 A filha Maile foi o primeiro bebê na história americana a entrar no recinto sagrado de um Congresso em sessão. A senadora Duckworth foi uma pioneira em vários aspectos: era veterana condecorada, a primeira mulher com deficiência a ser eleita para o Congresso, a primeira ásio-americana eleita por Illinois. E, admiravelmente, manteve com sucesso uma carreira gratificante e uma família.

			Não é a única no Congresso. A atual senadora por Nova York Kirsten Gillibrand, nascida em 1966, tem dois filhos.5 O segundo nasceu em 2008, quando ela era membro da Câmara. A deputada Jaime Herrera Beutler, de Washington e nascida em 1978, teve três filhos desde 2013. Dez mulheres congressistas, nas duas bancadas, tiveram filhos durante o mandato. Afora Yvonne Brathwaite Burke, que em 1973 foi a primeira congressista a ter filho quando estava no cargo, todas as outras nove congressistas (na Câmara) que deram à luz pelo menos uma vez durante o mandato tiveram filhos desde 1995, com idade variando entre 34 e 46 anos.6 Essas mulheres combinaram carreira e família, tal como os colegas masculinos no Congresso sempre tinham conseguido fazer.

			Rankin e Duckworth representam as duas pontas de cinco grupos distintos de mulheres graduadas nascidas desde o fim do século xix. Rankin faz parte do Grupo Um e Duckworth, do Grupo Cinco. As mulheres de cada grupo se assemelham mais entre si do que com as mulhe­res dos outros grupos.

			Embora haja um ponto inicial para os grupos, não há — ainda — um ponto-final. Para os objetivos de nossa jornada, o ano de nascimento das mulheres do Grupo Cinco se encerra por volta de 1980, e assim podemos observar suas trajetórias no começo da casa dos quarenta anos, para entender melhor suas carreiras e histórias de família. Por conseguinte, uma mulher como a deputada Alexandria Ocasio-Cortez, nascida em 1989, não estará fatorada nos dados que vamos explorar.

			Para termos uma ideia da jornada das mulheres, detenhamo-nos brevemente em cada grupo de mulheres, do Grupo Um ao Grupo Cinco.

			As distinções entre os grupos se concentram em suas aspirações e nas escolhas que fizeram, foram incentivadas a fazer e estiveram capacitadas a fazer, nos âmbitos do emprego e da família. O grupo de graduadas de Jeannette Rankin quase sempre precisou escolher entre trabalho — às vezes uma carreira, mas com mais frequência um emprego — e família. Um século mais tarde, as pares de Duckworth querem e esperam alcançar ambos. 

			Ao longo de todo o século, as mulheres enfrentaram obstáculos nas duas áreas, trabalho e família. Havia restrições de contratação, como as proibições de empregar mulheres casadas como professoras, ou limitações em muitos serviços de escritório. Eram proibidas de fazer cursos avançados numa instituição. Algumas das melhores escolas de direito, administração e medicina eram fechadas a mulheres. As firmas ofereciam determinados empregos apenas a homens e outros apenas a mulheres. Muitos eram reservados apenas a pessoas brancas, de modo que as barreiras às mulheres não brancas eram ainda maiores. As normas sociais das comunidades e famílias ditavam regras menos oficiais, mas igualmente impositivas, de que as mães não deviam trabalhar enquanto os filhos fossem pequenos — ou nunca.

			Essas barreiras das normas e dos costumes que antes restringiam a possibilidade de realização das mulheres foram, em grande parte, eliminadas. As normas sociais mudaram muito. Mas o sexismo, as panelinhas masculinas e o molestamento sexual permanecem. A jornada que tem como destino a carreira e a família tem sido árdua — um percurso longo e sinuoso com altos e baixos, bloqueios e pedágios. Embora as ambições femininas de ter carreira e família tenham começado muito antes, nossa aventura se iniciará pouco mais de cem anos atrás, quando as primeiras fontes fidedignas começaram a ser registradas, em especial no censo demográfico americano.7

			Nenhuma definição de família ou carreira será perfeita para todos e tampouco será totalmente inclusiva. Mas, para termos um entendimento mais claro das mudanças nas escolhas, ambições e oportunidades das mulheres ao longo do século passado, é preciso traçar linhas nítidas e criar definições confiáveis.

			Para nossa jornada pelo século das mulheres, define-se “família” como ter um filho — inclusive por adoção —, mas não necessariamente um cônjuge. As famílias são entidades bastante pessoais. Tenho um marido e um cachorro, e eles são minha família. Mas, segundo minha definição nas páginas subsequentes, eles não constituiriam uma família.

			“Carreira”, embora menos pessoal, também é um pouco complicada de definir. A palavra “carreira” vem de um termo em latim que significa correr uma corrida. Carreira é um “curso” ou progressão pela vida. Precisa prosseguir durante algum tempo. O termo “carreira” não significa apenas ter um emprego. Uma carreira geralmente envolve avanço e persistência. Envolve aprender, crescer, investir e colher os resultados. Para as mulheres que rastrearemos, uma carreira é definida como um emprego desejado e duradouro em que o tipo de trabalho — escritora, docente, médica, contabilista — muitas vezes molda a identidade da pessoa. A carreira não precisa começar logo após a obtenção do grau educacional mais alto; ela pode surgir mais tarde.

			Os empregos, por outro lado, via de regra não se tornam parte da identidade ou do propósito de vida da pessoa. Muitas vezes são ocupados apenas para obter uma renda e em geral não têm um conjunto definido de marcos de progressão. Já “uma carreira”, como observou uma integrante do Grupo Dois entrevistada nos anos 1970, “exige atenção integral — para construir e para avançar. Senão, não é uma carreira, é um emprego”.8

			Na prática, a carreira é um conceito de emprego do indivíduo no qual o pagamento pode não ter importância. Voluntárias e líderes comunitárias melhoram a vida de muita gente, mesmo que recebam pouco ou nada. Mas, apesar do papel importante de santas e salvadoras, é possível entender melhor o avanço das mulheres usando uma definição de carreira baseada no emprego e renda da pessoa ao longo de um determinado período de tempo. O Apêndice de fontes (cap. 7), “Sucesso na carreira e família”, apresenta a definição de carreira que utilizo.

			Sandra Day O’Connor trabalhou na revista de direito de sua turma na escola de direito de Stanford, em 1952 — no entanto, não conseguiu emprego em nenhum escritório de advocacia. Shirley Chisolm rompeu as fronteiras como a primeira mulher negra eleita para o Congresso, a primeira mulher a concorrer à indicação do Partido Democrata como candidata presidencial e a primeira pessoa negra a fazer isso. Foi casada duas vezes e não teve filhos. Virginia Apgar, a médica obstetra e anestesiologista que concebeu o método de avaliação de saúde dos recém-nascidos que agora leva seu nome, a Escala de Apgar, nasceu em 1909. Ela desistiu de se tornar cirurgiã depois que seu orientador desaconselhou que tentasse uma residência cirúrgica visto que, disse ele, o número de mulheres que tinham falhado era grande demais. Em vez disso, ele a incentivou a ingressar no novo campo da anestesiologia, que antes era uma especialidade da enfermagem. Apgar nunca se casou, comentando: “É que não encontrei um homem que soubesse cozinhar”.9

			O’Connor, Chisolm e Apgar foram contrariadas e desencorajadas de várias maneiras, mas todas elas perseveraram. Foram extraordinárias. Pouca gente faz curso de direito para não conseguir emprego depois de aprovada na ordem dos advogados. Ninguém quer que lhe digam que não pode seguir seus sonhos por causa do sexo. As mulheres, em sua maioria, não querem seguir uma carreira árdua se, para isso, tiverem de renunciar a filhos, ao casamento ou a um relacionamento estável e satisfatório. É incalculável o volume de talentos femininos, dos quais não temos notícia, que são subutilizados.

			Diminuindo o número de mulheres afastadas de seus objetivos, a carreira e a família — que desde muito tempo se davam como pressupostos para a maioria dos homens com graduação — se tornaram aspirações gêmeas das mulheres com graduação. Essa notável convergência das ambições de homens e mulheres com graduação é importante porque praticamente todos se beneficiam com o alinhamento — e não só as mulheres que estão levando uma vida cada vez mais dotada de sentido e satisfação. A convergência significa muito, muito mais do que os meros ganhos individuais. O impacto vai muito além de uma maior confiança em suas capacidades pessoais. 

			Com a diminuição das barreiras se reduzem os custos de formação, aumenta a aceitação e se elimina a discriminação, e a alocação dos talentos por toda a economia melhora. Segundo uma estimativa recente, de 20% a 25% do crescimento econômico desde 1960 se deu por causa da redução de barreiras no emprego, no treinamento e na educação de mulheres e minorias nos Estados Unidos.10 A mulher que, numa era anterior, se tornaria secretária num escritório de advocacia agora tem a oportunidade de ser advogada; aquela que se tornaria professora de ciências no ensino fundamental agora pode ser, ela mesma, física. As mulheres individuais ganham em termos pessoais. Mas o plano pessoal é benéfico para todos os membros da sociedade, devido à melhor alocação de recursos e ao maior crescimento econômico. 

			O caminho para uma exitosa combinação entre carreira e família para as mulheres com graduação começou a ser pavimentado quando foram eliminados os principais obstáculos ao emprego das mulheres. Ele se aplainou ainda mais com avanços significativos nas tecnologias domésticas e na concepção, bem como na contracepção moderna. As gerações posteriores se tornaram gradualmente conscientes de que, para alcançar carreira e família, era preciso buscar de maneira simultânea os dois objetivos. E, por fim, é cada vez maior o número de casais em décadas recentes que vieram a descobrir o valor de lutar por relacionamentos igualitários. Podemos entender melhor esses desenvolvimentos examinando os cinco grupos de mulheres com graduação, sendo que a trajetória de cada um deles foi alimentada pela do grupo anterior. Tomadas coletivamente, as vidas dessas mulheres compõem uma das evoluções mais importantes na história social econômica.

			Um aspecto surpreendente é que as mulheres graduadas, nos últimos (mais de) cem anos, se dividem de forma clara em cinco grupos distintos (ver gráfico 2.1). Dentro de cada grupo, elas estão bastante unificadas pelas restrições enfrentadas e pelas aspirações formadas dentro (ou apesar) dessas restrições. A idade com que se casaram e tiveram o primeiro filho, bem como sua respectiva fração, também é similar dentro dos grupos, ao passo que se diferencia muito entre um grupo e outro.

			Os grupos também diferem nas combinações entre carreira, emprego, casamento e família. Seria possível supor que essas divisões decorriam do grande aumento no número de mulheres frequentando e se formando na faculdade, ou de mudanças nos tipos dessas mulheres. Mas, na maioria dos casos, não foi isso. Como veremos ao longo do livro, as alterações em suas prioridades e realizações são sintomas de desenvolvimentos fundamentais na sociedade e na economia. As rupturas entre um grupo e o grupo seguinte decorreram sobretudo de forças que escapavam ao controle de agentes individuais e não eram específicas das mulheres, muito menos das graduadas. 

			Embora os grupos sejam distintos e estejam divididos, cada um passou um bastão importante para o grupo seguinte. O bastão traz as marcas deixadas por orientadoras, guias e conselheiras que alcançaram grandes progressos e ganhos significativos. As mulheres do Grupo Cinco, por exemplo, beneficiaram-se muito das mulheres pioneiras do Grupo Quatro, que ingressaram em grande número em várias profissões, como o direito, a administração, a academia e a medicina. Mas o bastão também servia como advertência, alertando para vários passos equivocados e sugerindo rotas alternativas para o grupo seguinte. As mulheres do Grupo Cinco aprenderam com as experiências do Grupo Quatro que o excessivo protelamento em ter filhos cobrava um preço. As mulheres no Grupo Quatro aprenderam com as experiências do Grupo Três que o reingresso no mercado de trabalho costuma ser difícil. 

			
					Gráfico 2.1. Um século de cinco grupos de mulheres com graduação
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			Os grupos são determinados por ano de nascimento. Os limites são de extensão desigual. O primeiro é de vinte anos; o segundo, de 26; o terceiro, de vinte; o quarto, só de catorze; e o quinto, de 21, considerando que as mulheres estão no mínimo no começo dos quarenta anos e ainda vivas. O mistério, solucionado dentro dessas páginas, é a razão pela qual essas mulheres se fundiram nesses cinco grupos relevantes, o que define os limites de cada um deles e o que o próximo grupo de mulheres pode tentar ajustar, com base nas escolhas e circunstâncias das que percorreram essa estrada antes delas. Vejamos de forma breve cada um desses grupos. 

			Grupo Um: família ou carreira

			As mulheres do Grupo Um nasceram entre c.1878 e 1897 e se formaram na faculdade por volta de 1900 a 1920. Elas compõem o grupo menos unificado em termos de realizações durante a vida. Uma metade nunca teve (ou adotou) uma criança; a outra metade, sim.11 Entre as mulheres que não tiveram filhos, a grande maioria, provavelmente a quase totalidade delas, trabalhou em algum momento da vida. Na outra metade, a das que tiveram filhos, poucas chegaram a trabalhar em algum emprego. Quase um terço delas nunca se casou. Entre as 70% que se casaram, o casamento para muitas foi tardio.

			Em termos amplos, esse grupo inaugural alcançou uma família ou uma carreira, embora muitas tivessem uma série de empregos (não carreiras). Apenas poucas seletas conseguiram ter um trabalho remunerado e ter uma família. Houve exceções, claro. E uma pequena parcela teve família e carreira.

			Muitas graduadas dessa época tiveram carreira de sucesso, mas nunca se casaram nem tiveram filhos. A lista das que tiveram carreira de sucesso, em Notable American Women [Americanas Notáveis], inclui figuras renomadas como Edith Abbott, Grace Coyle, Helen Keller, Alice Paul e Jeannette Rankin. Entre elas também há várias grandes economistas (além de Edith Abbott), como Mary van Kleeck, Hazel Kyrk e Margaret Reid, economista pesquisadora na Universidade de Chicago (e a única economista sênior que conheci em minha carreira de pós-graduação).

			O Grupo Um também inclui as que se casaram, mas nunca tiveram filhos, como Katharine Dexter McCormick, que, com a fortuna do finado marido no setor de máquinas agrícolas, veio a financiar a pesquisa que produziu a pílula contraceptiva. Katharine, muito mais do que uma herdeira rica que soube como usar sua fortuna, foi a primeira mulher na história do mit a se formar em biologia.

			Uma pequeníssima parcela desse grupo teve carreira bem-sucedida, casou-se e teve filhos. Essa lista, também de Notable American Women, é curta. Nela estão Mary Ritter Beard, que, com o marido Charles, escreveu The Rise of American Civilization [A ascensão da civilização americana]; Jesse Daniel Ames, a quem é creditada a criação do movi­mento contra os linchamentos no Sul dos Estados Unidos; Pearl Sy­denstricker Buck, que em sua literatura deu vida a camponeses chineses; Katharine Sergeant Angell White, editora de ficção da New Yorker (e esposa de E.B. White, que encantou o mundo com A teia de Charlotte).

			Nessa lista está também Sadie Mossell Alexander, a primeira mulher negra a obter um doutorado em economia. Ela não consta na lista das economistas de destaque acima mencionada porque não conseguiu obter uma posição acadêmica e então deixou a área. Casou-se, formou-se em direito, teve dois filhos, trabalhou boa parte da vida no escritório de advocacia do marido e então, quando ele se tornou o primeiro juiz negro nomeado para o Tribunal de Primeira Instância da Filadélfia, abriu escritório próprio.

			Entre as 237 mulheres com graduação no Grupo Um, na compilação Notable American Women, menos de 30% tiveram filhos e apenas um pouco mais da metade chegou a se casar.12 As mulheres que entraram na Notable são as que tiveram carreiras de extraordinário sucesso. No conjunto de todas as mulheres com graduação, tanto a porcentagem das que tiveram filhos quanto a porcentagem das que chegaram a se casar são um pouco mais altas. Mas ainda assim os números eram muito baixos.

			A lista de notáveis teria sido colossalmente maior se tivesse sido possível que as mulheres do Grupo Um se casassem e tivessem família, mantendo ao mesmo tempo a intensidade de trabalho. Teriam enfrentado menos barreiras. Não precisariam ter feito as escolhas difíceis que muitas vezes lhes eram impostas e que realmente alteravam sua vida. Além disso, e talvez mais importante, a lista, se fosse mais extensa, teria incentivado outras mulheres a investirem em maior especialização e a seguir carreira, gerando níveis mais altos de talento nas gerações futuras.

			Se assim tivesse sido, as mulheres que vieram depois, como as do Grupo Três, tendo um precedente mais numeroso com aspirações à realização profissional, provavelmente não teriam ficado tão confinadas em casa. Teriam investido mais em sua educação e seguiriam uma especialização universitária que levaria a uma profissão. Os talentos seriam mais bem alocados na sociedade. A produtividade teria sido maior. Os potenciais desdobramentos são incontáveis.

			Ao longo da história, muitas das mulheres que eram lésbicas, de maneira aberta ou não, não podiam se casar legalmente. Algumas delas, mesmo no começo do século xx, não escondiam seus relacionamentos, como no caso de Dorothy Wolff Douglas, a economista de Amherst. Dorothy fora casada com Paul Douglas, economista da Universidade de Chicago e senador por Illinois, mas, depois que se separaram, ela viveu com Katharine DuPre Lumpkin, socióloga e escritora. Muitas outras eram impedidas por normas sociais e pessoais de se expressar, mesmo que de forma privada. Rachel Carson, cujo livro Primavera silenciosa despertou os Estados Unidos para os perigos do ddt, teria sido lésbica, segundo creem seus biógrafos.

			Vale notar que as graduadas com mais recursos familiares podiam se dar ao luxo de não casar, fossem lésbicas ou não. As de famílias menos abastadas muitas vezes tinham de se casar cedo para se sustentarem.

			O Grupo Um estava diante de restrições que tornavam quase impossível compatibilizar emprego e família. Quando indagadas mais tarde por que não se casaram, muitas responderam que não precisaram. Mesmo as de famílias menos prósperas podiam se sustentar com a remuneração mais alta que recebiam como trabalhadoras instruídas. Muitas ficavam sem se casar não por causa de alguma vocação mais alta. Muitas vezes era porque procuravam independência para fugir às normas patriarcais da época.

			Grupo Dois: emprego, depois família

			O Grupo Dois, nascido entre 1898 e 1923 e formado na graduação entre 1920 e 1945, é um grupo de transição. As circunstâncias das ocupantes são, no começo, parecidas com as do Grupo Um, com baixos índices matrimoniais — mas, no fim, assemelham-se ao Grupo Três, com altos índices matrimoniais, bem jovens ao primeiro casamento e com muitos filhos.

			Como a idade ao casamento das mulheres do Grupo Dois era relativamente alta (como para o Grupo Um), esse grupo de transição entra na categoria ampla de quem alcançou um emprego e depois uma família. A maioria das mulheres que acabaram se casando teve filhos e, embora a maior parte delas tivesse trabalhado durante algum tempo antes do casamento, por muito tempo depois não teve trabalho remunerado.

			Muitas delas tinham aspirações maiores que foram sufocadas por forças externas, inclusive o início da Grande Depressão. Com a enorme desaceleração econômica veio a ampliação das políticas restritivas, incluindo as que impediam o emprego de mulheres casadas como funcionárias de escritório e estendiam barreiras ao casamento similares para empregos no setor público, como o magistério.

			O Grupo Dois, em seu começo, inclui mulheres como Barbara McClintock, cujo trabalho em genética lhe valeu um prêmio Nobel, e Alice Kober, que ajudou a decifrar a escrita Linear B. Nenhuma das duas se casou. Também no começo do Grupo Dois estão Zora Neale Hurston, folclorista e escritora sobre a experiência negra nos Estados Unidos, e Grace Hopper, a pioneira cientista computacional e contra-almirante da Marinha americana. As duas se casaram, mas não tiveram filhos. Ada Comstock, outra integrante do Grupo Dois, casou-se aos 67 anos após longa e ilustre carreira como primeira reitora da Faculdade Rad­cliffe. Não são mulheres médias, mas são um símbolo da vida das mulheres do Grupo Dois em seu começo.

			Bella Savitzky Abzug, a ardorosa congressista, Betty Friedan, a autora de A mística feminina, e Dinah Shore, a cantora e personalidade de tv, também integravam o Grupo Dois. Todas se casaram e tiveram filhos. Elas são características do coletivo que se metamorfoseou como Grupo Três. Entre as integrantes menos celebradas do Grupo Dois estão duas corajosas professoras de escola pública em St. Louis, no Missouri: Anita Landy e Mildred Basden, que contestaram judicialmente as leis que determinaram a demissão delas depois de se casarem. A ação, que veremos adiante, pôs fim à maioria das barreiras ao casamento para as professoras de escola pública.

			Grupo Três: família, depois emprego

			As mulheres do Grupo Três, nascidas entre 1924 e 1943, são mais semelhantes entre si do que as dos demais grupos. Expressavam aspirações e realizações similares, casavam-se jovens, apresentavam uma alta fração com filhos e tinham cursos e primeiros empregos parecidos. Se as mulheres no Grupo Um se dividiam em dois caminhos separados, um com família e o outro com emprego ou carreira, as do Grupo Três seguiam no mesmo passo.

			A uniformidade do Grupo Três surgiu em parte porque várias barreiras de emprego haviam sido anuladas. Mas foi também porque esse grupo se formou na graduação entre 1946 e 1965, quando uma onda de mudanças demográficas estava levando todos os americanos a casamentos em idade mais jovem e a famílias maiores. Mais de 90% das graduadas no Grupo Três se casaram, e a maioria se casou jovem. E quase todas as casadas tiveram filhos. As mulheres do Grupo Três estavam em larga medida empregadas logo após a graduação e mesmo após o casamento. Mas, ao ter filhos e criá-los, grande parte delas deixava a força de trabalho 

			Muitas voltavam quando os filhos estavam mais crescidos, e algumas aproveitaram esse tempo para investir na carreira. Mas, devido às interrupções anteriores no emprego e às prioridades da família, a maioria teve dificuldades em reingressar num mercado de trabalho que mudara radicalmente após a saída delas. A muitas faltavam as qualificações exigidas. A mulher média do Grupo Três tinha uma família e depois um emprego.

			No entanto, embora a vida no lar viesse em primeiro lugar, em termos de cronologia e importância, isso foi problemático para uma grande parcela desse grupo. Os índices de divórcio dispararam para as que se casaram nos anos 1960. Entre as casadas nos anos 1950, 12% das graduadas se divorciaram após vinte anos de casamento, ao passo que, entre as casadas nos anos 1960, o índice foi de quase 30%.13 Algumas no Grupo Três devem ter sido apanhadas de surpresa quando os estados mudaram suas leis de divórcio para “unilaterais”, significando que qualquer dos cônjuges podia dissolver o casamento. As mulheres que haviam se especializado no lar e dispunham de pouquíssima experiência de emprego teriam pouco poder de barganha em casa.

			A maioria das mulheres no Grupo Três que haviam deixado a força de trabalho ao ter filhos voltou mais tarde em várias posições, principalmente como professoras escolares e funcionárias de escritório. Não são, na maioria, nomes familiares, mas algumas que por fim encontraram seu métier são conhecidas. Entre elas estão Erma Bombeck, Jeane Kirkpatrick, Grace Napolitano e, ironicamente, Phyllis Schlafly, que fez carreira tentando tolher as carreiras de outras mulheres.

			Havia outras que, por necessidade ou vontade, nunca deixaram a força de trabalho. Algumas precisavam manter uma fonte de renda após um divórcio, em especial se tivessem filhos. A escritora Toni Morrison, agraciada com o prêmio Nobel de literatura, parece não ter feito nenhuma interrupção em seu trabalho. Depois do divórcio, tornou-se editora na Random House e criou seus dois meninos, escrevendo seus belos e pungentes romances de manhã cedo, antes de servir o desjejum aos filhos. 

			As aspirações das mulheres do Grupo Três se revelam nas imagens que projetavam sobre seu futuro, as quais estão presentes em vários e amplos levantamentos. Essas graduadas se casaram cedo e tiveram mais filhos do que as anteriores ou posteriores. Mas uma grande fração declarou que queria ter emprego enquanto estava casada, mesmo quando os filhos eram novos. As aspirações do Grupo Três estavam, para muitas, definidas no best-seller de Betty Friedan. Mas, como veremos, a realidade e a verdade eram muito diferentes. As oportunidades haviam aumentado. Os empregos para mulheres casadas após os anos 1940 eram mais numerosos com o fim das barreiras ao casamento. As aspirações tinham mudado.

			Grupo Quatro: carreira, depois família

			O Grupo Quatro, nascido entre 1944 e 1957, se graduou entre meados dos anos 1960 e fim dos anos 1970. Essas mulheres tinham visivelmente aprendido com as experiências de suas predecessoras. As guinadas do Grupo Três para o Grupo Quatro em termos de casamento, filhos, ocupações e emprego são as mais acentuadas nessa sucessão histórica dos grupos.

			As mulheres do Grupo Quatro chegaram à maioridade quando o movimento feminino amadurecia. Elas sabiam das restrições e frustrações sobre as quais Betty Friedan escrevera em A mística feminina. Mas, como veremos, o que influenciou suas escolhas de educação e carreira não foi tanto a revolução “ruidosa” dos anos 1960 e 1970, e sim uma revolução mais silenciosa. Isso não significa que o movimento clamoroso não fosse um catalisador. Mas, para o Grupo Quatro, o tratamento por “Ms.” teve provavelmente maior influência do que a fundadora da revista de mesmo nome (e uma líder do movimento), Ms. Gloria Steinem.*

			Quando jovens, elas tinham visto as mães, tias e irmãs mais velhas do Grupo Três voltarem à força de trabalho depois que os filhos tinham deixado o ninho. Algumas chegaram a suas ocupações sem muita premeditação. Outras planejaram cuidadosamente uma vida sequencial de maternidade e então emprego. Mas os empregos que as mulheres do Grupo Três procuravam e obtinham não costumavam ser a carreira de toda uma vida à qual aspirava o Grupo Quatro. Muitas vezes, as mães viam uma outra rota para as filhas. “Aconselho minha filha a ter uma família e uma carreira. É o que agora se espera”,14 disse uma integrante do Grupo Três com alto grau de instrução, mas não integrada ao mercado de trabalho, sobre sua progênie do Grupo Quatro. 

			As mulheres do Grupo Quatro também podiam notar que muitas do Grupo Três se viam inesperadamente divorciadas e desatualizadas em suas qualificações para o mercado de trabalho. Aprendiam desde cedo que as qualificações de interesse para o mercado eram importantes não só para suas próprias carreiras, mas também para a subsistência pessoal e dos filhos. O casamento já não era mais para sempre, se é que algum dia foi. Suas mães do Grupo Dois ou Três também sabiam disso: “O pior é ser deixada na meia-idade, viúva ou divorciada, sem uma identidade ou grande interesse próprio”.15

			Os índices de divórcio das mulheres do Grupo Quatro eram ainda mais altos do que os das mulheres da segunda parte do Grupo Três. Entre os casamentos realizados nos anos 1970, 37% dos casais não chegavam ao vigésimo aniversário das bodas. Entre os realizados nos anos 1960 (principalmente entre as mulheres do Grupo Três), esse percentual era de 29%.16

			Mesmo com todas essas rupturas no Grupo Quatro, o elemento­-surpresa não foi tão grande quanto tinha sido para o Grupo Três. O Grupo Quatro conhecia os sinais anunciados. Viu-os desde cedo. O bas­tão que o Grupo Três passou para o Grupo Quatro trazia um alerta sobre a estabilidade do casamento. Apontava os riscos de investir na carreira do marido, e não na carreira pessoal. Os índices de divórcio começaram a diminuir. Os referentes a casamentos realizados nos anos 1980 e mais além eram praticamente tão baixos quanto os das uniões dos anos 1960. As mulheres começaram a se casar mais tarde, e esses ca­samentos eram mais estáveis, apesar das leis de divórcio mais flexíveis.

			As mulheres do Grupo Quatro pensavam que se sairiam melhor do que as mulheres do Grupo Três. Reconheciam que o Grupo Três, no geral, não dera prioridade à especialização e pós-graduação nem a carreiras de longo prazo. Devido a seu horizonte mais informado, as mulheres do Grupo Quatro se preparavam no segundo grau para fazer a faculdade; então escolhiam áreas de concentração na faculdade e cursos de especialização e pós-graduação tendo em mente objetivos de uma carreira duradoura.

			A nova ideia do Grupo Quatro era tomar primeiro o caminho da carreira e depois o da família. Muitas supunham que, quando estivessem com a carreira assentada, não iriam descarrilar ao ter filhos. Formar família era a parte fácil — pelo menos assim parecia, a julgar pelas altas taxas de natalidade das mulheres do Grupo Três. As mulheres do Grupo Quatro também estavam equipadas com algo especial que faltara às mulheres das gerações anteriores quando eram jovens: a pílula.

			Dispondo de melhor controle natal, elas podiam adiar o casamento e os filhos sem muitas consequências imediatas. A contracepção eficaz, conveniente, sob controle feminino, permitia que as mulheres do Grupo Quatro tivessem mais estudo e subissem na carreira escolhida sem abrir mão de uma vida social e sexual ativa ao longo do caminho. Mas muitas postergaram demais e cerca de 27% de todas as graduadas do Grupo Quatro nunca tiveram filhos. O grupo aspirava a ter uma carreira e depois uma família, mas as aspirações não são necessariamente realizações.

			Entre as integrantes mais conhecidas do Grupo Quatro estão Hillary Clinton e Carol Mosley Braun, a primeira mulher negra eleita para o Senado americano. Ambas se casaram, uma com um homem famoso, e ambas têm filhos. Outras são Condoleezza Rice e Sonia Sotomayor, nenhuma com filhos.

			As mulheres do Grupo Quatro foram as primeiras a aspirar em grande número às profissões de maior prestígio e remuneração, como a advocacia, a medicina e a administração. Queriam o que os colegas homens sempre procuraram: melhor situação financeira, o respeito dos colegas, o nível mais alto possível no campo de trabalho desejado. O número de homens nesse grupo almejando alcançar essas mesmas realizações também aumentou.17 A família era importante para esse grupo, mas em grande medida vinha no banco de trás, enquanto a pós-graduação e o avanço na carreira vinham no banco da frente.

			Grupo Cinco: carreira e família

			O Grupo Cinco abrange as nascidas desde 1958, que se formariam na graduação a partir de 1980, aproximadamente. Para dar às integrantes tempo de terem filhos e observar suas escolhas depois disso, definirei os anos de nascimento do Grupo Cinco entre 1958 e 1978, embora o grupo ainda esteja em andamento. As mulheres nesse grupo observaram os erros de cálculo cometidos pelas mulheres do Grupo Quatro. Muitas vezes o que se adia nunca se realiza. O Grupo Cinco prometeu que a carreira não iria mais eclipsar o potencial de ter uma família.

			Embora tenham mantido o padrão de adiar tanto o casamento quanto a geração de filhos, e tenham até estendido esse adiamento para ambos, as taxas de natalidade aumentaram muito para elas. Como as do Grupo Quatro, contaram com o apoio de diversas tecnologias reprodutivas, inclusive a fertilização in vitro. Nesse caso, o apoio se destinava a ajudar na concepção, não na contracepção. Esse último grupo aspirava em grande medida a uma carreira e uma família.

			A questão dos limites

			Agora podemos voltar ao mistério sobre esse encaixe tão perfeito dessas mulheres em cinco grupos distintos. O enigma pode ser solucionado explorando dados demográficos e econômicos sobre casamentos, nascimentos e emprego.

			A idade ao casamento é um indicador importante de diferenciação entre os vários grupos (ver gráfico 2.2). Está provado que há uma relação entre a mulher que se casa (ou se junta) cedo, tarde ou nunca e seus planos de carreira e filhos. A primeira coisa que podemos notar no gráfico é a forma geral em U para a fração das mulheres graduadas que nunca se casaram, por idade, conforme passamos do Grupo Um para o Grupo Cinco. A fração mais baixa é a do Grupo Três, em que apenas cerca de 8% nunca se casaram e cerca de 20% ainda não tinham se casado no fim da casa dos vinte anos. Para o Grupo Cinco, cerca de metade ainda não se casara no fim da casa dos vinte.

			O uso do casamento como indicador social hoje pode parecer ultrapassado. Agora, muitas pessoas têm uniões estáveis e dispensam totalmente a instituição matrimonial. Alguns casais moram juntos durante muitos anos antes de se casar, e o ano exato de casamento pode ter menos relevância. Mas, mesmo entre os grupos mais recentes de mulheres graduadas, mais de 90% estavam ou atualmente estão casadas ao alcançar o começo da casa dos cinquenta.

			Como o censo demográfico de 1940 foi o primeiro nos Estados Unidos a incluir informações sobre o nível educacional e o estado civil, não há informações disponíveis para a integralidade dos primeiros grupos em todas as idades. Além disso, embora a história esteja repleta de relações entre pessoas do mesmo sexo, os dados sobre as uniões e casamentos homossexuais estão apenas começando a aparecer.18 Por fim, em razão de diferenças no casamento por raça e porque preciso analisar uma população fechada, limito aqui os dados de casamento a mulheres brancas nascidas nos Estados Unidos, mas adiante tratarei das diferenças raciais. Cabe frisar que todos os outros dados incluem todos os grupos raciais.

			
					Gráfico 2.2. Fração de mulheres graduadas que nunca se casaram, por grupo etário e ano de nascimento

						[image: ]
				 Ver Apêndice de gráficos e tabela.

			

			As graduadas do Grupo Um tiveram índices de casamento baixos. Mesmo no início da casa dos cinquenta anos, apenas 70% haviam se casado. O Grupo Dois não é diferente do Grupo Um no começo, mas em seu fim apenas 10% das quinquagenárias nunca se casaram. A idade mais jovem ao casamento e a fração mais alta de casadas se encontram no Grupo Três, dentro do qual quase 80% já estavam casadas aos 25-29 anos de idade. Em quase todos os casos das mulheres que se casaram, o casamento foi antes dos trinta anos.

			O Grupo Quatro adiou o casamento, e essa tendência prosseguiu no Grupo Cinco. Mas, ainda que o casamento para os Grupos Quatro e Cinco fosse adiado, a fração das que vieram a se casar ainda é muito alta. Os índices de casamento no fim da casa dos vinte e começo dos trinta anos podem ser parecidos com os das mulheres do Grupo Um, nascidas no fim do século xix. Mas a comparação cessa por aí. As graduadas nascidas desde o começo dos anos 1940 adiaram o casamento, mas poucas se mantiveram solteiras até o fim.

			Outra maneira de medir a cronologia do casamento é a idade com que um grupo se casou, isto é, a média de idade ao casamento.19 Para as graduadas no Grupo Três, nascidas entre meados dos anos 1920 e o começo dos anos 1940, metade se casou com cerca de 23 anos. Mas em meros cinco anos no Grupo Quatro, para as nascidas de 1950 a 1955, a média de idade ao primeiro casamento subiu para 25 anos e continuou a aumentar. Para as graduadas em 1980, logo após o ponto de corte para o Grupo Cinco, a idade é acima de 27 anos. 

			O aumento de 23 para 27 anos na idade de casamento teve grandes consequências. Significava que as mulheres podiam fazer cursos de pós-graduação e treinamentos de carreira sem se preocupar com família nem se mudar geograficamente por causa dos estudos ou da ocupação do marido.
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